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Nomes comuns: 
Brasil: angico-pururuca; farinha-seca6.

Distribuição:
Países: Brasil, Argentina1;

Estados no Brasil: São Paulo, Paraná,              
Santa Catarina e Rio Grande do Sul2;

Ecossistemas: Floresta Ombrófila Mista, Floresta 
Ombrófila Densa e Florestas Estacionais Decidual2 
e Semidecidual.

Nível de ameaça:
Lista IUCN: Vulnerável - VU B1+2c*3;

Listas nacionais: BRASIL: Menos preocupante - LC 4;

Listas estaduais: não consta.

Morfologia:
Hábito: árvore com 8-30 m de altura5 (Figura 1A);

Folhas: bipinadas, alternas; pinas 5-(8)10 pares 
opostas a subopostas (Figura 1C); ramos             
ferrugíneo-tomentosos; raque tomentosa, com 
8,8-11,6 cm; pina basal com 10-15 pares de            
foliólulos, assimétricos, os terminais de 4-8 x 2-3 mm, 
oblongo-lanceolados; ápice agudo, margem 
levemente revoluta; pecíolos tomentosos, 2,8-4,6 
cm, estípulas de 3 mm, ovadas a lanceoladas; 
nectários extraflorais presentes no pecíolo e entre 
as pinas distais5;

Flores: planta monoica, inflorescências axilares em 
raques globosas, fascículos ou panículas; brácteas 
3-4 mm, lanceoladas, tomentosas, decíduas; cálice 
campanulado com 1,5-2 mm; corola tubulosa, com 
4-5 mm, branco esverdeada5;

Frutos: legume, com 7-12×2cm, plano; valvas 
reticuladas, glabras5, com média de 6 sementes 
por fruto (Figura 1D);

Fuste: reto a leve-tortuoso;

Copa: ramificação irregular;

Senescência foliar: decídua5;

Características organolépticas: não possui;

Outras características: não possui.

Fenologia:
Floração: Jun-Jan5,7;

Frutificação: Dez-Jan5; Mar-Jun7.

Ecologia:
Dispersão: anemocórica;

Habitats: a espécie é encontrada na Floresta 
Estacional Decidual, onde se destaca em densida-
de populacional e frequência, sendo observada 
ainda na Floresta Ombrófila Mista, Floresta Om-
brófila Densa8 e Floresta Estacional Semidecidual;

Tipo de polinização: abelhas;
Grupo ecológico: secundária9.

Utilidade:
Amplamente recomendada para arborização 
urbana e plantios de recuperação de áreas          
degradadas6.

Características das 
sementes e plântulas:
Tipo de semente: ortodoxa;

Tamanho: comprimento médio: 7,8 mm; largura 
média: 5,7 mm; espessura média: 1,4 mm10 (Figura 1E);

Sementes por kg: 20.96410.

Recomendações para o 
cultivo da espécie:
Forma de coleta de frutos: coletar os frutos da 
árvore quando iniciarem a abertura espontânea 
(vagem semiaberta);

Beneficiamento dos frutos: se não estiverem 
semiabertos, deixar o material em local arejado 
para que se abram espontaneamente e liberem as 
sementes. Caso não abram naturalmente, abrir as 
vagens e verificar a maturação das sementes, as 
quais deverão estar com consistência rígida;

Germinação: satisfatória quando as sementes são 
submetidas à tratamento pré-germinativo (Figura F)10;

Armazenamento das sementes: armazenar as 
sementes em refrigerador (8oC);

Tratamentos pré-germinativos: imersão em água 
a temperatura ambiente durante 24h ou imersão 
em água a 80oC durante 10 minutos;

Semeadura e repicagem: semear em sementeira, 
preferencialmente com composto orgânico e 
vermiculita na proporção de 3:1. Ao atingirem 10 cm, 
as plântulas devem ser repicadas para recipientes 
individuais (saquinho ou tubete);

Substrato para cultivo em viveiro: terra preta, 
composto orgânico e areia na proporção de 
4:2:1/2;

Condições de luz: sob condições iniciais de 
sombra, o desenvolvimento é significativo. Quando 
adulta, atinge as porções mais altas da floresta 
(dossel);

Cuidados específicos: É recorrente o ataque de 
patógenos na fase inicial de desenvolvimento 
(plântula). Recomenda-se realizar a retirada do 
material infectado e aplicação de fungicida.
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G: germinação (%); IVG: índice de velocidade de germinação; TMG: tempo médio de germinação (dias); médias acompanhadas com letras iguais não diferem entre si estatistica-

mente pelo teste de Tukey (p<0,05).
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Figura 1: A- Indivíduo adulto; B- Fuste; C- Folhas; D- Fruto com sementes; E- Sementes; F- Plântula. 

Informações de experimentos: 
Germinação de sementes armazenadas: Os frutos da espécie foram coletados em julho de 2011 de         
matrizes em remanescente florestal em Fernandes Pinheiro, PR. O trabalho foi conduzido no Laboratório de 
Propagação de Espécies Nativas da Sociedade Chauá, Campo Largo, PR. Após um ano de armazenamento 
em câmara fria (8oC e 70% de umidade relativa), foi instalado o experimento com delineamento inteira-
mente casualizado, abrangendo dois tratamentos pré-germinativos (T1: imersão em água a temperatura 
ambiente durante 24 h; T2: imersão em água a 80oC durante 10 minutos) e a testemunha, com sementes 
intactas. Cada tratamento contou com quatro repetições de 30 sementes dispostas sobre papel filtro em 
caixas de germinação tipo gerbox, mantidas a 25o C e luz natural em germinador Mangelsdorf. Foi realizada 
análise de variância e comparação de médias pelo Teste de Tukey (P<0,05).

Tabela 1. Resumo da análise de variância e comparação das médias para germinação, IVG e TMG de cada 
tratamento.

A B C
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A germinação iniciou ao 2º dia e o tempo médio desse processo variou entre 11,1   0,8 dias (testemunha) e 
13,1   0,9 dias (T2), sem haver diferença estatística significativa entre os tratamentos. A germinação das 
sementes foi significativamente favorecida pelos tratamentos pré-germinativos, sendo que as percentagens 
de germinação dos tratamentos (T1 = 82,5   6,3%; T2 = 86,7   3,8%) foram mais elevadas e diferiram estatis-
ticamente da percentagem obtida para a testemunha. Não houve diferença significativa entre os índices de 
velocidade de germinação, que variaram entre 2,6   0,3 (testemunha) e 3,2   0,5 (T2).
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